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Caracterização do GAC do Barlavento 
do Algarve - Zona de Intervenção



Caracterização do GAC do Barlavento 
do Algarve – Parceiros (1)

• Agência de Desenvolvimento do Barlavento

• Associação dos Armadores de Pesca Artesanal do Barlavento Algarvio

• Associação dos Armadores de Pesca de Sagres

• Associação de Mariscadores da Costa Vicentina e Sudoeste Alentejano 

• Associação de Pescadores de Armação de Pêra

• Associação de Pescadores do Portinho da Arrifana e Costa Vicentina

• Associação de Pescadores Profissionais de Alvor 

• Associação dos Profissionais de Pesca de Albufeira 

• Barlapescas - Cooperativa dos Armadores de Pesca do Barlavento, Crl

• CCMAR - Centro de Ciências do Mar do Algarve (Universidade do Algarve)

• FOR-MAR - Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar



Caracterização do GAC do Barlavento 
do Algarve – Parceiros (2)

• Frota do Infante - Associação Marítimo Turística de Lagos

• Instituto Nacional dos Recursos Biológicos, IP / IPIMAR

• Município de Albufeira 

• Município de Aljezur 

• Município de Lagoa 

• Município de Lagos

• Município de Portimão 

• Município de Silves

• Município de Vila do Bispo 

• Mútua dos Pescadores - Mútua de Seguros, Crl

• Vicentina - Associação para o Desenvolvimento do Sudoeste 



Caracterização do GAC do Barlavento 
do Algarve - Órgão de Administração

Presidência: Agência de Desenvolvimento do Barlavento (parceiro gestor)

• Ano 2010: Município de Portimão; Município de Vila do Bispo; Associação dos

Profissionais de Pesca de Albufeira; Associação dos Mariscadores da Costa Vicentina eProfissionais de Pesca de Albufeira; Associação dos Mariscadores da Costa Vicentina e

Sudoeste Alentejano.

• Ano 2011: Município de Lagos; Município de Albufeira; Barlapescas – Cooperativa dos

Armadores de Pesca do Barlavento, CRL; Associação de Armadores de Pesca de Sagres.

• Ano 2012: Município de Silves; Município de Aljezur; Associação de Pescadores

Profissionais de Alvor; Associação dos Armadores de Pesca do Barlavento Algarvio.

• Ano 2013: Município de Lagoa; Município de Portimão; Associação de Pescadores de

Armação de Pêra; Associação de Pescadores do Portinho da Arrifana e Costa Vicentina.



Estratégia (1)

• Objectivo Global

Qualificação das comunidades piscatórias do Barlavento do Algarve

através da melhoria das condições económicas (logísticas e de

comercialização) da actividade da pesca, a par da progressiva diversificação

das formas de ocupação e actividade dos pescadores e suas famílias, num

contexto de sustentabilidade económica, social e ambiental das

comunidades piscatórias.



Estratégia (2)
• Objectivo  Específicos:

▫ Qualificar as infra-estruturas, modernizando os equipamentos e 
criando condições de acesso a novas tecnologias de apoio à gestão 
dos stocks das espécies pesqueiras, envolvendo as Instituições de dos stocks das espécies pesqueiras, envolvendo as Instituições de 
ID regionais.

▫ Melhorar as condições de operacionalidade e segurança no 
trabalho, investindo em tecnologias de comunicação adequadas.

▫ Dinamizar a reconversão de actividades e a valorização dos 
recursos das Comunidades Piscatórias, tirando partido dos 
“saberes” adquiridos (das artes da pesca tradicional e dos usos e 
costumes) e potenciando a riqueza do património natural 
marinho.



Estratégia (3)
• Objectivo  Específicos:

▫ Promover o desenvolvimento económico-social das comunidades 
piscatórias, possibilitando a criação de pluriactividades aos 
profissionais do sector e suas famílias e a activos desempregados, profissionais do sector e suas famílias e a activos desempregados, 
com interesse pela pesca e actividades complementares.

▫ Dinamizar actividades e projectos que concretizem o conceito de 
“produção sustentada”, enquanto factor de 
sustentabilidade/sobrevivência das actividades de pesca.

▫ Preservar e valorizar a identidade e as tradições, bem como o 
património (material e imaterial) das comunidades piscatórias.



Estrutura de Investimento
Medidas Total (€) FEP (€) OE (€)

Reforço da Competitividade das Zonas de Pesca e 
Valorização dos Produtos 1.262.146,61 1.032.426,78 229.719,83

Diversificação e Reestruturação das Actividades 
Económicas e Sociais 562.349,35 458.856,35 103.493,00

Promoção e Valorização da Qualidade do Ambiente 
Costeiro e das Comunidades 562.349,35 458.856,35 103.493,00

Total
2.386.845,31 1.950.139,48 436.705,83



Concursos (1)

• Abertos
▫ Não existe nenhum concurso a decorrer

• Fechados
▫ Já existiu 2 períodos para entrega de candidaturas
▫ 7 candidaturas recebidas

• Perspectivas Futuras
▫ Abrir continuadamente a partir de 30/10/2011



Concursos (2)
Designação Promotor Investimento 

Proposto
Estado

Alvor Vivo Município de Portimão 234.985,01 € Aguardar esclarecimentos

Apoio Piscatório do 
Parchal

Município de Lagoa 212.465,34 € Aprovado

Aquisição Viatura para Município de Silves 43.500,01 € Aprovação CondicionadaAquisição Viatura para 
transporte pescado

Município de Silves 43.500,01 € Aprovação Condicionada

Observação de Cetáceos 
no Algarve 

André Dias 89.046,20 € Aprovado

Implementação de Cais 
Marítimo - Turístico 

Município de Vila do 
Bispo

70.645,05 € Aprovado

Apetrechamento de 
Unidade Móvel de Saúde

Junta de Freguesia de 
Ferragudo

99.526,79 € Em análise

Centro Social -
Compromisso Marítimo 

de Ferragudo

Município de Vila do 
Bispo

55.977,90 € Em análise



Áreas de interesse dos Promotores

• Actividades Marítimo Turísticas;

• Aquisição de viaturas de transporte de pescado;

• Requalificação de espaços para instalar núcleos 

museológicos;

• Certificação do pescado;

• Requalificação dos pequenos portos de pesca;

• Diversificação das actividades.



Medidas para estimular o Eixo 4

• Sessões de esclarecimento

• Contactos directos com as comunidades piscatórias

e com os pescadores

• Realização de seminários temáticos

• Contactos com as entidades descentralizadas do

Estado

• Órgãos de comunicação locais e regionais



Obstáculos no Eixo 4 

• Regulamentação sobre as Actividades Marítimo 

– Turísticas– Turísticas

• Elaboração de candidaturas 
• Capital para o arranque do Projecto


